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Deixa quieto

O governo não vai mexer nas 
contas do sistema de Previdência 
dos militares, pelo menos por 
enquanto. A avaliação de setores 
do governo é de que não dá para 
cutucar os militares nesse momento, 
apesar dos alertas do Tribunal de 
Contas União (TCU).

O recado de Walton

Na análise das contas do primeiro 
ano do governo Lula, chamou a 
atenção dos ministros do Tribunal 
de Contas da União (TCU) o voto 
em separado do ministro Walton 
Alencar, levantando que “o sistema 
de proteção dos militares é o que 
impõe maior custo à sociedade 
por beneficiário e, por isso, deve 
ser objeto de atenção, estudo e 
debate”. É onde está o maior buraco. 
A contribuição dos militares cobre 
15,47% das suas despesas, enquanto 
a do sistema geral de Previdência 
cobre 65% e a dos servidores, 41,9%.

O perigo para Lula

Enquanto o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva continuar 
colocando o Estado como promotor 
de desenvolvimento, aumenta 
o risco de os empresários se 
aproximarem ainda mais dos 
parlamentares, a fim de promover 
um freio na intenção do Poder 
Executivo.

O “esquenta”

A campanha contra a MP 1.227, 
que limitava a compensação dos 
créditos de PIS/Cofins e terminou 
devolvida ao Poder Executivo, foi 
lida como o primeiro movimento 
desta união entre setor produtivo 
e parlamento. O governo ficou a 
reboque.

Dezembro de reformas 
tributária e ministerial

Coordenador do grupo de trabalho que fechou 
o texto constitucional da reforma tributária, 
o deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) calcula 
que, em dezembro, o governo terá tudo pronto 
para sancionar a regulamentação da emenda 
constitucional que estabeleceu o novo sistema 
tributário sobre o consumo. Nesse caldo, ele 
acrescenta a reforma ministerial.

“Acho que o presidente não escapará de fazer 
esse ajuste para os próximos dois anos de governo”, 
afirmou, no programa Frente a Frente, da Rede Vida 

de Televisão, referindo-se à necessidade de ajustes. 
“Se será no núcleo de governo, é o presidente Lula 
quem vai decidir”, afirmou, sem avançar o sinal.

»     »     » 

Quanto à reforma tributária, Lopes está tão otimista 
que acredita ter tudo pronto para sanção presidencial 
em dezembro, como um legado da atual direção do 
Congresso — Arthur Lira (PP-AL), na Câmara, e Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), no Senado.

CURTIDAS

Deixa que eu chuto/ 
O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, aceitou 
o desafio imposto pelo 
Ministério da Fazenda de 
arranjar dinheiro extra. 
Pediu sugestões aos líderes 
sobre fonte de recursos 
para a desoneração da 
folha. A ideia é tapar 
buracos na arrecadação, 
sem aumento de carga.

E o Juscelino, hein?/ O 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, está no olho 
do furacão, suspeito de 
desvio de emendas. Porém, 
depois de receber o apoio 
do partido, o União Brasil, 
Lula vai dar a ele o benefício 
da dúvida.  

Sem marola/ Com 
dificuldades no Congresso, 
Lula não pretende piorar a sua 
relação com o União Brasil.

A postos/ O prefeito de 
Araraquara, Edinho Silva 
(foto), tem dito que estará 
“disponível” para assumir um 
cargo nacional no fim deste 
ano. Logo, ficará na prefeitura 
até terminar o mandato.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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